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RESUMO 

A relação entre epistemologia e estrutura curricular se estabelece a partir dos estudos nos quais a obtenção do 

conhecimento é preservada. Na Ciência da Informação alguns elementos são amplamente discutidos, tais como: 

a interdisciplinaridade, a relação com a tecnologia da informação e a inserção social. O presente estudo se propõe 

a analisar a estrutura curricular do Núcleo de Formação Geral, comum aos cursos de Arquivologia, 

Biblioteconomia e Ciência da Informação que são ofertados pelo Departamento de Ciência da Informação da 

UFSC, sob a perspectiva da tecnologia da informação. Utiliza a pesquisa qualitativa como forma de abordagem 

do problema, uma vez que os dados foram coletados diretamente dos documentos existentes e classificados para 

uma análise interpretativa do pesquisador, do ponto de vista dos procedimentos técnicos se apoia na pesquisa 

bibliográfica para levantamento dos referenciais teóricos que foram escolhidos de forma intencional pela 

relevância já consagrada na área e, do ponto de vista dos objetivos, se caracteriza como uma pesquisa exploratória 

e descritiva. Como resultado foi possível identificar que a relação epistemológica dessas áreas se mantém 

preservada. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Currículo acadêmico. Epistemologia. Tecnologia da informação. 

 

 

ABSTRACT  
The relationship between epistemology and curricular structure is established from studies in which the attainment 

of knowledge is preserved. In Information Science, some elements are widely discussed, such as: 

interdisciplinarity, the relation with the information technology and the social insertion. The present study intends 

to analyze the curricular structure of the General Training Syllabus, common to the courses of Archival Studies, 

Librarianship and Information Science that are offered by the Department of Information Science of UFSC, from 

the perspective of information technology. It uses qualitative research as a way of approaching the problem, once 

the data were collected directly from the existing documents and classified for an interpretative analysis by the 

researcher; concerning technical procedures, this study is supported by a bibliographical research in order to gather 

theoretical references, which were chosen intentionally for their already renowned relevance to the field of study; 

concerning the objectives, it is characterized as an exploratory and descriptive research. As a result, it was possible 

to identify that the epistemological relationship of these areas remains preserved. 
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Introdução 

 

A educação formal cumpre papel fundamental na sociedade uma vez que as unidades de 

ensino precisam, atender às expectativas e necessidades do mercado em que estão inseridas e 

com quem interagem diretamente.  

  

O grande desafio é aproximar esta formação do ideal esperado para garantir adequação 

ao mercado de trabalho com competência competitividade, sendo os profissionais aptos a 

entenderem e colaborarem nos caminhos estratégicos traçados. Do ponto de vista acadêmico, 

segundo a Declaração Mundial sobre Educação Superior no Século XXI, a formação deve se 

aproximar da sociedade e reconhecer suas demandas. Em seu Art.7º, o documento da UNESCO 

propõe: “Reforçar a cooperação com o mundo do trabalho, analisar e prevenir as necessidades 

da sociedade”. (UNESCO, 1998). 

 

As universidades brasileiras não têm uma longa tradição, considerando que os registros 

mostram que as primeiras instituições de ensino superior foram instaladas com a chegada da 

Família Real, em 1808. Nesta trajetória, várias interferências fizeram estas instituições 

oscilarem nos seus propósitos, com condução dos seus processos de gestão e objetivos de 

formação muito específicos que buscavam se alinhar ao tratado nas instituições portuguesas. 

Entretanto, estes modelos não atenderam plenamente às necessidades da sociedade brasileira 

(BRASIL, 1999). 

 

A pluralidade cultural e a diversidade econômica, apoiadas em apropriação de 

conhecimento cada vez mais explicitado, têm mudado os cenários de formação e atuação 

profissional. Conforme Silva e Cunha (2002), as mudanças exigem profissionais afinados com 

as expectativas de mercado, porém, com condição crítica suficiente para entender a realidade, 

atuar nela e se adaptar a ela. Segundo Queiroz (2016), a universidade tem a responsabilidade 

social de alimentar continuamente com novos conhecimentos o processo de desenvolvimento 

econômico e social de um país. 

 

As grades curriculares da graduação são estudadas e elaboradas nas universidades com 

o objetivo de proporcionar ao discente um rol de disciplinas que envolvam todos os aspectos 

que o corpo pedagógico composto por pesquisadores docentes, alinhado às estratégias da 

universidade, entende ser importantes para a formação. Estas matrizes curriculares são, 

tradicionalmente, discutidas à exaustão onde todos os vieses são colocados e a opção final recai 

sob o rol de disciplinas que garantam os conteúdos básicos ou fundamentais para a formação 

do profissional. Norteia estas discussões a relação epistemológica entre as disciplinas, nas quais 

os conteúdos e metodologias se ligam e interligam e o que representam no contexto do 

desenvolvimento curricular proposto (BRASIL, 1999).  
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Para Lourenço (2016),  

 

A tarefa do currículo é potencializar o desejo de aprender, oferecendo novas 

possibilidades e oportunidades de ampliar o conhecimento e capacitando cada um a 

aplicá-los nos múltiplos e diversos contextos de vida. (LOURENÇO, 2016, p. 32). 

 

Partindo do entendimento de Saracevic (1996) de que a Ciência da Informação é 

interdisciplinar, o objetivo deste artigo é apresentar uma análise do currículo de Formação 

Geral dos cursos que integram o Departamento de Ciência da Informação da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC), sendo que o objeto principal a ligação epistemológica. Para 

entender a relação epistemológica entre as disciplinas, o estudo de alguns aspectos da Ciência 

da Informação se dará a partir de autores como Saracevic, Borko, Shera e LeCoadic. 

Especificamente, o estudo pretende apresentar os conceitos e características da CI e identificar 

qual o elemento principal de ligação, além de demonstrar esta ligação nos conteúdos propostos 

nas ementas. 

 

De acordo com as características apresentadas por Creswell (2010), a pesquisa se 

caracteriza como qualitativa, uma vez que os dados foram coletados diretamente dos 

documentos existentes e classificados para uma análise interpretativa do pesquisador. Também 

se apoia na pesquisa bibliográfica para levantamento dos referenciais teóricos que foram 

escolhidos de forma intencional pela relevância já consagrada na área. 

 

1 Ciência da Informação e Algumas Bases Epistemológicas 

 

Partimos do entendimento de que não existe uma ciência única na qual todos os 

conhecimentos nela se encaixam perfeitamente ou ainda, que caso dela divirjam não serão 

ciência. Também, não seria possível adotar ou prescrever uma caracterização generalista para 

ciência da mesma forma que se apresenta imprecisa a condição de reconhecimento de critérios 

ou requisitos suficientes para definir o que é ou não aceitável como ciência. Se assim é, então 

cada área precisa ser analisada por sua representação e desenvolvimento, seus objetivos e suas 

metodologias (CHALMERS, 1993). 

 

A Ciência da Informação (CI) busca se desenvolver dentro desses elementos, porém, 

ainda é vista como uma ciência que vem se consolidando, que ainda não encontra unicidade na 

sua definição e no conceito do seu campo de estudo que é a informação. A importância da 

informação na contemporaneidade é incontestável, e a Ciência da Informação tem colocado 

suas expertises a serviço do desenvolvimento social e econômico. O conhecimento 

desenvolvido na área tem contribuído para questões relacionadas à busca, recuperação e 

tratamento da informação (SANTA ANNA, 2018). 
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Na tentativa de construção de entendimento das bases epistemológicas da CI, partimos 

do conceito de Epistemologia apresentado por Japiassu (1977, p. 16) que considera, no sentido 

amplo do termo, [...] “o estudo metódico e reflexivo do saber, de sua organização, de sua 

formação, de seu desenvolvimento, de seu funcionamento e de seus produtos intelectuais”. 

Também, do que sugere Ziles (2005, p. 34), quando menciona que a epistemologia “estuda, 

não o conteúdo, mas a forma da ciência”, trazendo Galileu e seu entendimento que “a ciência 

se restringe ao campo do fenômeno, buscando suas leis”. 

 

Historicamente a Ciência da Informação se construiu a partir de discussões que trataram 

da interdisciplinaridade, da informação como seu objeto de estudo e a importância social como 

campo de estudo. 

 

Para Borko (1968) se trata de uma disciplina voltada para a investigação da informação, 

suas características, comportamento, fluxos e meios de tratamento e acesso. Por sua vez, Shera 

(1973) defende ser uma ciência social pelas características e busca das representações humanas 

e a interdisciplinaridade que estas representações exigem. 

 

A discussão de Le Coadic (2004) se direciona aos aspectos que envolvem a informação, 

seus registros e comunicação,  

 

[...] a ciência da informação identificou e delimitou seu objeto de estudo e problemas 

fundamentais de pesquisa: estudo das propriedades gerais [...] dos processos e 

sistemas de construção, comunicação e uso da informação. (LE COADIC, 2004, p. 

55). 

 

A natureza interdisciplinar proposta se deve à contribuição mútua de experiências de 

áreas que buscam a solução de problemas a partir da informação. Assim, Saracevic (1996) se 

concentra nos campos da biblioteconomia, ciência da computação, ciência cognitiva e 

comunicação, indicando serem os mais significativos para representação da 

interdisciplinaridade. O autor entende ser necessário compartilhamento de experiências, no que 

tange a compreensão da informação e às melhores formas de uso e compartilhamento. Também 

indica ser necessário o desenvolvimento de soluções tecnológicas compatíveis para a resolução 

destas questões e, assim, desenha a ligação da Ciência da Informação com as tecnologias da 

informação. 

 

O autor trata da importância da recuperação da informação e como estes estudos foram 

determinantes. Esta inter-relação mostra que a CI participa ativamente na sociedade da 

informação contribuindo na construção e emprego dessas tecnologias necessárias. 

 

Para efeito desta pesquisa, a opção de análise foi pelo elemento epistemológico de 

Saracevic (1996) que trata da tecnologia da informação. O caráter interdisciplinar norteia a 
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discussão, aproximando as áreas de Arquivologia, Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

Como interdisciplinaridade, adotamos o entendimento de Pombo (1993), que indica a 

cooperação e integração de disciplinas que buscam um objeto comum. 

 

2 Os Cursos de Ciência da Informação e a Construção Curricular 

 

O Departamento de Ciência da Informação da UFSC abriga os cursos de bacharelado de 

Arquivologia, Biblioteconomia e Ciência da Informação. Estes integram a base epistemológica 

da Ciência da Informação, no que tange a interdisciplinaridade. 

 

Esta interdisciplinaridade se concretiza nas “premissas teórico-epistemológicas” 

apresentadas por Silva (2013, p. 76) que indica, “a) como processos de integração interna entre 

disciplinas; b) como modificações de estruturais disciplinares, contemplando as 

particularidades e generalidades das disciplinas”. 

 

A implantação dos cursos seguiu objetivos voltados à formação profissional específica 

na área a partir das diretrizes de seus campos de conhecimento e pesquisa, de acordo com os 

Planos Pedagógicos dos Cursos (2016). 

 

Quadro 1. Construção Pedagógica dos Cursos de Arquivologia, Biblioteconomia e Ciência da 

Informação da UFSC 

Princípios norteadores 

Curso: Arquivologia 

Objetivo Geral 
Propiciar a formação profissional do Arquivista capacitando-o a atuar de forma crítica e 

reflexiva sobre as dimensões da realidade social. 

Objetivos 

Específicos 

a) oferecer condições que permitam ao aluno desenvolver visão crítica da sociedade; 

b) capacitar para o exercício futuro das funções gerenciais e técnicas próprias ao campo 

profissional da Arquivística; 

c) estimular nos alunos valores e capacidade de assumir, no futuro, os desafios 

profissionais, sabendo escolher as melhores alternativas teórico-práticas para o 

atendimento das demandas sociais; 

d) capacitar o aluno para o estudo criterioso e investigativo de seu contexto, tendo em vista 

a geração futura de conhecimento profissional e científico; 

e) instrumentalizar o aluno para atuar crítica, criativa e eficientemente na organização 

profissional e gestão de informações arquivísticas, propondo soluções que conduzam à 

conscientização do valor do profissional, da informação e do reconhecimento pela 

sociedade; 

f) ensinar o estudante para gerenciar a informação em diferentes suportes, mediante 

aplicação de princípios arquivísticos apoiados em tecnologias de informação e 

comunicação; 

g) preparar o aluno para promoção do conhecimento teórico-prático direcionado às 

atividades de produção, análise, classificação, avaliação, descrição, preservação, 

recuperação, mediação, disseminação e uso da informação arquivística. 

Perfil do 

Egresso 

Capacidade de assumir os encargos que a legislação brasileira de sua profissão faculta e 

que, além disso, se encontrem preparados para ampliar o conhecimento de seu campo; 

domínio dos conteúdos da Arquivologia, correspondentes a esse nível acadêmico, e 

preparado para enfrentar com proficiência e criatividade as oportunidades e desafios de 
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sua prática profissional, notadamente aqueles que exigem intervenções em arquivos, 

centros de documentação ou informação, centros culturais, serviços ou redes de 

informação, órgãos de gestão do patrimônio cultural. 

Competências 

- identificar as fronteiras que demarcam o seu campo de conhecimento; 

- gerar serviços a partir dos conhecimentos adquiridos e divulgá-los; 

- formular e executar políticas institucionais; 

- elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos; 

- desenvolver e utilizar novas tecnologias; 

- traduzir as necessidades de indivíduos, grupos e comunidades nas respectivas áreas de 

atuação; 

- desenvolver atividades profissionais autônomas, de modo a orientar, dirigir, assessorar, 

prestar consultoria, realizar perícias e emitir laudos técnicos e pareceres; 

- responder a demandas de informação produzidas pelas transformações que caracterizam 

o mundo contemporâneo. 

Curso: Biblioteconomia 

Objetivo Geral 

Formar bibliotecários com uma visão crítica da sociedade capazes de atuar como 

profissionais da informação imbuídos do compromisso com a gestão da informação e sua 

disseminação e com consciência do seu papel social na eliminação de barreiras de acesso 

à informação seja de natureza política, tecnológica, econômica, educacional, social, 

cultural e recreativa. 

Objetivos 

Específicos: 

Capacitar para: 

a) processar a informação registrada em diferentes tipos de suporte, 

b) aplicar conhecimentos teóricos e práticos de gestão no planejamento e funcionamento 

de unidades de informação; 

c) gerir atividades de seleção, análise, armazenamento e difusão da informação; 

d) realizar pesquisas relativas a produtos e serviços, processamento, transferência e uso da 

informação; 

e) dominar as tecnologias de informação para uso em serviços de informação; 

f) gerenciar a implantação de programas de informatização em unidades de informação; 

g) atuar como estimulador e orientador no uso de recursos informacionais através de ações 

e programas de educação de usuários. 

Perfil do 

Egresso 

a) gestor de unidades de informação; 

b) técnico no tratamento da informação; 

c) educador no uso de recursos informacionais. 

Competências 

Em Comunicação e Expressão; 

Técnico-Científicas; 

Gerenciais; 

Sociais e Políticas. 

Curso: Ciência da Informação 

Objetivo Geral 

Formar profissionais empreendedores capazes de identificar, desenvolver e implantar 

soluções inovadoras, integradas e colaborativas, humanas e não humanas, em diversos 

formatos técnicos para resolução de problemas reais de Informação. 

Objetivos 

Específicos 

- Desenvolver um processo de ensino-aprendizagem integrado na iniciação científica e na 

atuação profissional; 

- Flexibilizar a atualização contínua dos conteúdos e uma revisão curricular dinâmica, 

constante e frequente; 

- Compatibilizar os conteúdos do Bacharelado em Ciência da Informação com as linhas 

de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PGCIN); 

- Fomentar o empreendedorismo e a inovação como tema transversal; 

Perfil do 

Egresso 

Perfil empreendedor e capacidade de liderar e gerenciar equipes multidisciplinares na 

identificação, desenvolvimento e implementação de soluções inovadoras, integradas e 

colaborativas, humanas e não-humanas, em diversos formatos técnicos para resolução de 

problemas reais de Informação; 

Ter visão sistêmica e capacidade de integrar os sólidos conhecimentos do núcleo comum 

de Formação Geral em Ciência da Informação com os Conhecimentos Específicos do 
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Bacharelado e aplicá-los inicialmente na prática profissional dos estágios associados à 

iniciação científica; 

Ser capaz de acompanhar a evolução das tecnologias de informação e da comunicação e 

identificar, propor e implantar soluções possíveis e viáveis para os desafios emergentes. 

Competências 

- Analisar, avaliar e organizar bancos de dados públicos e privados; 

 -Projetar, desenvolver e implantar serviços e sistemas de informação (tratamento, 

geração, processamento, transmissão, recepção, apresentação, armazenamento e 

segurança da informação); 

- Subsidiar a tomada de decisões por meio de filtragem de dados; varreduras ambientais; 

análise da literatura de patentes, estudos métricos da informação, rastreamento e análise 

de políticas de informação; tecnologia de aferição e disponibilização de dados para 

transparência, accountability, relatórios técnicos, executivos e outros. 

- Subsidiar programas e projetos de inovação com conhecimentos de ciência da 

informação; 

- Analisar e comparar tecnologias de informação e comunicação quanto a usabilidade, 

considerando aspectos técnicos, econômicos e sociais; 

- Liderar e participar de equipes multidisciplinares em projetos de gestão da informação; 

- Gerenciar e participar de projetos de tecnologia da informação; 

- Avaliar o desempenho, dimensionar e otimizar sistemas de tratamento da informação; 

- Viabilizar a interoperabilidade de sistemas de tratamento da 

informação; 

- Vistoriar, avaliar, emitir parecer e laudos técnicos em projetos e sistemas de informação 

e comunicação; 

Fonte: Universidade Federal de Santa Catarina (2015, 2015a, 2015b). 

 

O curso de Bacharelado em Ciência da Informação foi implantado em 2016 e fez parte 

do processo de alterações curriculares dos demais cursos e atendeu a uma construção em torno 

da necessidade de formação profissional para atendimento às especificidades do universo 

inovador e empreendedor com forte vocação tecnológica do estado de Santa Catarina, mais 

especificamente da cidade de Florianópolis e região. 

 

A formação curricular dos cursos conta na sua construção pedagógica com um Núcleo 

de Formação Geral Comum que pretende sedimentar as bases de conhecimento da área no que 

tange aos saberes fundamentais da Ciência da Informação: identificação da informação, 

captura, tratamento, representação e recuperação, culminando com o uso especializado. Estas 

bases consolidam o que é esperado para formação de arquivistas, bibliotecários e bacharéis em 

tratamento da informação. 

 

Quadro 2. Disciplinas do Núcleo de Formação Geral distribuídos por fase 

1ª. FASE 

Disciplina Ementa 

Introdução à Ciência 

da Informação 

Busca identificar a perspectiva histórico/social da Ciência da Informação no 

mundo e no Brasil. Compreender os aportes teóricos e seus pioneiros. Inserção da 

Ciência da Informação nas Ciências Sociais Aplicadas segundo seu objeto de 

estudo, suas teorias e sua interdisciplinaridade. 

Evolução do 

Pensamento Filosófico 

e Científico 

Trata das principais formas históricas do discurso filosófico e científico, desde as 

primeiras manifestações gregas até os dias correntes. 
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Pesquisa Bibliográfica 

Trata da comunicação científica, dos métodos e técnicas da pesquisa 

bibliográfica, do histórico da normalização geral e da normalização da 

documentação e do conhecimento e assimilação dos procedimentos de 

normalização documental criados no Brasil pela ABNT. 

Introdução às 

Tecnologias da 

Informação e 

Comunicação 

Introdução aos sistemas de informação. Fundamentos das tecnologias da 

informação e comunicação. Hardware (componentes, tecnologia de 

armazenamento, tecnologia de entrada e saída), software (tipos, gerações) e redes 

de computadores. Editores de texto. Planilhas eletrônicas. Instalação e 

configuração de programas. 

Lógica Instrumental I 

Introdução ao Raciocínio Lógico-Matemático. Teoria de Conjuntos. Lógica 

Proposicional. Cálculo de Predicados. Análise e Validação de Argumentos. 

Introdução ao Pensamento Dedutivo. 

Empreendedorismo I 

Fundamentos do empreendedorismo. Conceitos, origens e evolução do 

empreendedorismo. Fatores de sucesso e cultura empreendedora. Características e 

perfil empreendedor. 

Leitura e Produção do 

Texto 

Abordagens teóricas sobre leitura e concepções de leitura correlatas. Níveis, 

estratégias e práticas de leitura. Fatores de textualização/textualidade, regras de 

coerência e referenciação. Condições de produção textual e particularidades de 

gêneros do discurso. 

2ª. FASE 

Fontes de Informação I 

Trata do controle bibliográfico universal e nacional. Apresenta a tipologia e 

finalidade das fontes de informação. Analisa e avalia as fontes de informação 

gerais. 

Sistemas de 

Organização do 

Conhecimento 

Aborda os aspectos introdutórios sobre teorias e metodologias dos Sistemas de 

Organização do Conhecimento (SOC), utilizados para a organização e 

recuperação da informação: classificações, tesauros, taxonomias e ontologias. 

Sociedade da 

Informação 

Sociedade da informação e economia do conhecimento. Cibercultura. 

Convergência digital. Governo eletrônico e governança eletrônica. Organizações 

em rede. Redes sociais. 

Recuperação da 

Informação 

Os sistemas de recuperação de informação, as gerações, as lógicas, os recursos e 

as estratégias de busca em bases de dados. Recuperação da informação na Web, 

dos motores de busca, dos diretórios e dos metabuscadores. 

Ética Profissional 
Ética Profissional. Direitos e Deveres. Comportamento e postura profissional. 

Sigilo profissional. 

Introdução à 

Administração 

A organização como objeto de gestão. Os pioneiros da Administração como 

ciência. As funções administrativas: Planejamento, organização, coordenação, 

comando e controle. 

3ª. FASE 

História do Brasil 

Contemporâneo 

A formação do Brasil Contemporâneo. História e cultura afro-brasileira e 

indígena. Da 1ª República á Ditadura militar. A redemocratização e o Brasil: 

temas atuais e questões contemporâneas. 

Introdução à 

Representação 

Temática 

Introdução à Análise da Informação. Indexação - tipologia, instrumentos e 

metodologias. Aborda aspectos introdutórios da Recuperação da Informação. 

Introdução à 

Representação 

Descritiva 

Aspectos teóricos, metodológicos e princípios norteadores da representação 

descritiva. Elementos, níveis e instrumentos de pesquisa da representação 

descritiva. Normas e padrões da representação descritiva e suas aplicações nos 

recursos informacionais. 

Competência 

Informacional 

Aspectos conceituais, históricos e metodológicos da Competência Informacional. 

Dimensões da Competência Informacional. Programas e modelos de 

desenvolvimento 

da Competência Informacional. 

Organização, Sistemas 

e Métodos 

Base teórica para OSM. Instrumentos, atuação profissional e aspectos estruturais 

envolvidos. Comportamentos, características e (re)desenhos organizacionais. 
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Gestão de processos, análise administrativa e conhecimento organizacional. 

Implementação de processos administrativos e desenvolvimento de projeto. 

Gestão da Qualidade 

Conceito de gestão da qualidade em organizações. Sistemas de gestão da 

qualidade e abordagens de ferramentas de apoio aplicadas à unidade de 

informação. Gestão da rotina e processos da unidade de informação. Gestão 

eficiente de recursos. Estudo e representação de processos. 

Metodologia da 

Pesquisa 

Aborda os conceitos sócio-históricos de ciência, conhecimento, pesquisa e 

comunicação cientifica. Trata dos métodos e técnicas da pesquisa social e da 

elaboração do projeto e execução da pesquisa até sua etapa conclusiva de 

elaboração do relatório final. 

Introdução a Bancos de 

Dados 

Banco de Dados. Sistemas Gerenciadores de Bancos de Dados. Bancos de Dados 

e Bases de Dados. Projeto de Banco de Dados. 

4ª. FASE 

Estudos Métricos da 

Informação 

Teoria e prática dos estudos métricos desde sua origem e seus principais 

representantes no âmbito mundial, nacional e acadêmico na Ciência da 

Informação. Compreensão dos fenômenos estatísticos na informação científica e 

tecnológica, dando suporte básico para os discentes entenderem o contexto dos 

estudos métricos. Apresentar sistemas consolidados de medição da Ciência e da 

Tecnologia, bem como a quantificação da informação bibliográfica/documental. 

Editoração Científica 
Trata do histórico e da organização de editoras, do mercado livreiro nacional e 

internacional. Aborda os processos de editoração tradicional e eletrônica. 

Acessibilidade e 

Inclusão digital 

Estudo dos processos de inclusão/exclusão social pela interface digital. Potencial 

inclusivo das Tecnologias de Informação e de Comunicação (TICs) na sociedade 

contemporânea. Normas e padrões internacionais sobre acessibilidade; estudo de 

tecnologia assistiva e de outras inovações tecnológicas que visem a inclusão 

social da pessoa com deficiência. 

Planejamento 

Estratégico 

Visa a fornecer ao aluno a compreensão dos conceitos de gestão estratégica em 

organizações de serviço de forma sistêmica, em particular, unidades de 

informação. Enfoque especial no planejamento suportado por medidas de 

desempenho e objetivando o incremento de valor agregado é essencial. A gestão 

de pessoal e dos recursos (físicos e materiais) é necessária para o sucesso da 

gestão estratégica. Tal entendimento é importante na gestão de unidades de 

informação em particular na relação com o usuário e o meio ambiente que as 

cerca. 

Projeto de 

Informatização 

Aborda a unidade de informação como sistema, seus núcleos de atividades, suas 

funções e tarefas, e as motivações para sua informatização. Planeja a 

informatização de uma unidade de informação, a partir da escolha de soluções e 

de aquisição de programas ou do desenvolvimento de sistemas próprios. 

Marketing da 

Informação 

Aborda os tipos e características dos usuários de serviços de unidades de 

informação, seu impacto sobre a tomada de decisão quanto a implantação dessas 

unidades e quanto às transformações desses serviços, conforme os perfis de 

demanda existentes em diversos ambientes sociais. Trata dos procedimentos 

empregados para o conhecimento das comunidades de interesse em informação, 

visando à elaboração de projeto de estudo. 

Estatística Aplicada I 

Estatística descritiva. Elaboração de instrumentos de pesquisa. Noções de 

Probabilidade. Uso das principais distribuições de probabilidade. Tópicos de 

inferência de estatística. 

Preservação Digital 

Trata dos formatos digitais, da digitalização de documentos, das políticas e 

projetos de preservação da memória digitais nacionais e internacionais. Técnicas 

e instrumentos para o tratamento dos dados de mapas, fotografias, cartografias e 

demais documentos de imagens, sons e textos. Direitos autorais, propriedade 

intelectual e licenciamento de softwares. 

Fonte: Universidade Federal de Santa Catarina (2015, 2015a, 2015b). 
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O desenvolvimento conjunto destas disciplinas segue princípios norteadores propostos 

para articulação curricular dos três cursos, sendo uma “perspectiva metodológica capaz de 

sustentar a formação de pessoal focalizado no desenvolvimento e crescimento material da 

sociedade”, conforme estabelecido em seus PPCs: flexibilidade e transversalidade, 

organicidade, equilíbrio entre a teoria e a prática, interação do estudante com a comunidade, 

globalidade na especificidade, atualidade, criticidade, autoridade e adaptabilidade. 

 

3 Procedimentos Metodológicos 

 

A pesquisa se caracteriza como descritiva e exploratória, a partir do que retrata Gil 

(2007, p. 41), quando menciona que as pesquisas exploratórias têm o “[...]objetivo de 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a 

constituir hipóteses”. Por sua vez, as descritivas “[...] têm como objetivo primordial a descrição 

das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de 

relação entre variáveis”. (GIL, 2007, p. 42). 

 

O estudo partiu de construção bibliográfica de referenciais para entendimento das bases 

epistemológicas da Ciência da Informação, a partir de autores selecionados intencionalmente. 

A adoção de técnicas pertinentes à pesquisa qualitativa, permitiu a coleta de dados, por meio 

dos documentos constantes nos PPCs dos cursos. A pesquisa qualitativa, segundo Merriam 

(1998), por seus instrumentos, pode facilitar o entendimento e significado dos fenômenos 

sociais. Para Creswell (2010), é uma possibilidade de entendimento do significado do 

conteúdo. 

 

A amostra foi selecionada intencionalmente, se constituindo nas 29 (vinte e nove) 

disciplinas que compõem o Núcleo de Formação Geral comum a todos os cursos. As ementas 

foram classificadas, buscando a interligação entre elas identificando-se em seus conteúdos 

aspectos que se aproximam ou refletem os elementos epistemológicos propostos por Saracevic 

(1996). Foram considerados na análise a ementa, interligação de conteúdos, interfaces entre a 

construção curricular e os objetivos e competências pretendidos ao final da formação. Também, 

foram considerados os pontos elencados como componentes do perfil do egresso na tentativa 

de mostrar se a formação espelha as expectativas da construção curricular vigente. 

 

Efetivamente a estrutura curricular é composta por 33 (trinta e três) disciplinas, 

entretanto quatro delas, por suas especificidades, foram desconsideradas para este estudo, a 

saber: as disciplinas de Tutoria I e Tutoria II, que se destinam a estabelecer ações de 

acolhimento e apoio discente no âmbito dos cursos (estas ações se coordenam com as propostas 

e programas de política estudantil da UFSC) e as disciplinas de Interação Comunitária I e 

Interação Comunitária II, que se destinam a estabelecer ações que coadunem com uma das três 
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dimensões que envolvem as instituições de ensino superior e sua função, que é “[...] integrar 

suas atividades à dinâmica social quanto ao acesso ao saber sistematizado e serviço por eles 

gerado”. (BRASIL, 1999, p. 1). 

 

4 A Relação Entre das Disciplinas: Análise dos Resultados 

 

Para efeito de análise, neste estudo o objeto será a ligação epistemológica, a partir da do 

conceito de Saracevic (1993, 1996), no que tange a perspectiva tecnológica. 

 

Quando o autor discorre sobre a ligação da CI com a tecnologia da informação, acredita 

que a força das ferramentas e soluções tecnológicas determina vários campos do conhecimento 

pela forma como se inserem e transformam a sociedade em função da relação que estabelecem 

com a informação. Descreve a explosão informacional como uma questão a ser resolvida ou 

intermediada também pela CI. Demonstrando a importância de solução do problema 

informacional, Saracevic (1999) indica que esta busca envolve diversas áreas, onde se torna 

necessário congregar áreas correlatas para o compartilhamento de pesquisas e conhecimentos 

científicos. 

 

Em que pese a certeza de que a informação sempre foi fundamental para a sociedade em 

qualquer época, na contemporaneidade se tornou o motor de desenvolvimento, o ponto central 

determinante para a inovação e que impacta e transforma todas as esferas da sociedade. Estreita 

relação entre a necessidade e produção de informação e as tecnologias que garantam todo o seu 

tratamento até a recuperação, colocam a CI como a área de fundamental e efetiva importância 

uma vez que detém os recursos necessários para direcionar as melhores práticas. 

 

As disciplinas que compõem a estrutura curricular do Núcleo de Formação Geral não se 

limitam apenas aos conteúdos da área de Ciência da Informação, mas abrangem outros campos 

do conhecimento buscando permitir a discussão de outros referenciais que também se fazem 

necessários, de acordo com o perfil esperado do egresso do curso. Estes conteúdos são 

considerados complementares ao de formação específica e se classificam como indispensáveis 

a formação, no caso aqui, em Arquivologia. (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 

CATARINA, 2015, 2015a, 2015b). 

 

Outra característica destas disciplinas de formação geral é que, pelo seu caráter 

generalista, contribuem com fundamentos para os conteúdos específicos e se apresentam em 

atividades tanto teóricas como práticas. 

 

Esta condição generalista concretiza a interdisciplinaridade proposta por Saracevic 

(1996), que discorre sobre a relação da Ciência da Informação com outras disciplinas no seu 

campo de formação. O caráter interdisciplinar se consolida na inserção e combinação de 
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campos distintos com disciplinas advindas do campo da Administração, História, Direito e 

Letras e com a pretensão de proporcionar ao discente, condições de desenvolver competências 

que envolvem abstração, interpretação, análise, síntese, investigação e criação. A articulação 

curricular se volta à construção de uma base cultural ampla e sólida. 

 

4.1 Classificação das Disciplinas: Ciência da Informação e Tecnologias da 

Informação 

 

Dividida em quatro fases, a estrutura curricular do Núcleo de Formação Geral propõe 

introdução aos conceitos básicos da área, considerando a importância da informação como foco 

central e as tecnologias como alicerce para os novos desenvolvimentos. Capurro e Hjorland 

(2007) trazem que informação é tudo aquilo que responde a uma necessidade, individual ou de 

grupo. Para Le Coadic (2004), a informação é tudo aquilo que está registrado de alguma foram 

e tem algum sentido. 

 

Segundo Saracevic (1974) discorre, os problemas de informação estão ligados a dois 

pontos antagônicos: se de um lado está claro que há uma explosão informacional, de outro, 

ainda há escassez de informação relevante ao usuário. Neste sentido, o autor coloca as 

tecnologias, os sistemas específicos, como uma busca para solução destas questões. Reforça 

ainda, que o desenvolvimento precisa atender as necessidades de uso em cada contexto. 

 

Nesta condição, as disciplinas precisam buscar desenvolver competências de atuação e 

interação na solução destes problemas. Na estrutura curricular estudada, encontramos as 

disciplinas descritas na Figura 1. 

 

Figura 1. Disciplinas relacionadas à Informação 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

É possível verificar que as disciplinas seguem uma condução lógica no que tange aos 

requisitos que envolvem o entendimento dos fundamentos da CI e aos instrumentos que levam 

ao tratamento mais adequado da informação em todas as suas implicações. Este tratamento 

envolve todas as etapas, desde a identificação das necessidades, busca, recuperação, tratamento 

e posterior recuperação, culminando com o armazenamento e preservação. 
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Nestas etapas fica claro que as soluções tecnológicas são imprescindíveis para 

otimização das atividades que exigem a participação intelectual do agente que está interagindo 

e intermediando estas etapas no seu contexto. Assim como Saracevic (1996), que discorre sobre 

as etapas que envolvem aportes tecnológicos, Capurro e Hjorland (2007) também reforçam a 

importância dos aspectos computacionais, esclarecendo que se relacionam primeiramente à 

Ciência da Computação, porém ambas, CI e Ciência da Computação se sobrepõem. 

 

A interação homem-máquina vem sendo estudada conjuntamente com o 

desenvolvimento dos robustos sistemas de informação e recuperação da informação. Os 

estudos e desenvolvimento de recursos que permitam a ligação entre os usuários e os sistemas 

têm sido objeto de pesquisas interdisciplinares, que envolvem a Ciência da Informação e a 

Ciência da Computação. A informação seria então este elo. (BEDIN, 2007). 

 

Analisando e categorizando individualmente a ementa de cada disciplina, identificamos 

algumas características que indicam esta interligação de seus conteúdos, conforme 

demonstrado na Figura 2. 
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Figura 2. Interligação das disciplinas 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

Nesta categorização é possível identificar as interfaces que acontecem entre as 

disciplinas em todas as fases. Na Ciência da Informação e historicamente na Biblioteconomia, 

a preocupação sempre envolveu a categorização da informação, tratamento e recuperação. 

McGarry (1999, p. 11) afirma que “a informação deve ser ordenada, estruturada ou contida de 

alguma forma, senão permanecerá amorfa e inutilizável”. Potencializando estas perspectivas, 

as habilidades e competências pretendidas agora envolvem o conhecimento de outros 

mecanismos que vão se agregando aos fazeres primordiais da área. 

 

Outras interfaces também são visíveis: as disciplinas de Preservação Digital, Projeto de 

Informatização, Introdução a Bancos de Dados também se interligam quando seus conteúdos 

se preocupam com os aspectos formais que envolvem as redes, os registros dos dados, as 

políticas, as novas exigências e formatos. Sem se afastar das disciplinas que envolvem 

tratamento, estas aqui mencionadas também se inter-relacionam quando o objetivo é a 

recuperação da informação. 

 

A análise categorizada das ementas nos deixa clara a intenção generalista da estrutura 

curricular, que busca reforçar os conceitos principais e básicos do campo da Ciência da 

Informação. Da mesma forma, aliada a esta identificação generalista, também os conteúdos 
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mostram uma forte inserção dos conteúdos do campo tecnológico que não podem mais ser 

dissociados das práticas da CI, como assevera Saracevic (1974). 

 

4.1.2 Os Campos de Conhecimento Correlatos 

 

Tratando da questão da interdisciplinaridade, Saracevic (1996) discorre sobre a natureza 

interdisciplinar da CI e indica que é na tentativa de solução de problemas de recuperação da 

informação, que as relações interdisciplinares acontecem. Isto ocorre devido a necessidade de 

compartilhamento de conhecimentos e experiências oriundas de diversas áreas e aplicáveis em 

diferentes contextos. 

 

Ao retratar as áreas com as quais a Ciência da Informação estabelece relação 

interdisciplinar, Pinheiro (2005) indica algumas áreas principais: Administração, Ciências da 

Computação, Biblioteconomia, Linguística, Direito, Arquivologia, Museologia, Psicologia, 

Filosofia, Matemática, Educação, Ética, Estatística, dentre outras. Esta condição de 

compartilhamento de saberes também está consolidada na estrutura curricular do Núcleo de 

Formação Geral, conforme apresentamos na Figura 3. 

 

Figura 3. Disciplinas correlatas 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2018). 

 

As disciplinas elencadas apresentam uma estreita ligação com a Área de Administração. 

Infere-se que isto acontece porque que a Ciência da Informação envolve também discussões 

sobre planejamento e gestão das unidades de informação, gestão dos estoques informacionais 

e inovação nas práticas de prestação dos serviços, discutidas especificamente na disciplina de 

Empreendedorismo. 

 

A área da Ciência da Computação também apresenta interface neste rol de disciplinas, 

uma vez que a disciplina de Lógica, oriunda da Filosofia, também se desenvolve na 

Computação sob as suas perspectivas. Nesta área também, a disciplina de Banco de Dados 

novamente aparece estabelecendo outras interfaces. 
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5 Considerações Finais 

 

Este estudo pretendeu apresentar as disciplinas do Núcleo de Formação Geral 

implantado nos cursos de Arquivologia, Biblioteconomia e Ciência da Informação e analisar a 

partir do elemento epistemológico da tecnologia da informação, discutido por Saracevic. 

 

Foi possível verificar que as disciplinas, a partir de suas propostas de ementas de 

conteúdo, se mostram alinhadas dentro da perspectiva epistemológica da construção de 

conhecimento e aplicação prática. Tratando da informação como o elemento fundamental da 

Ciência da Informação, a estrutura curricular procura estabelecer uma interface estreita entre 

si, envolvendo todas as etapas: busca, captura, tratamento, armazenamento, recuperação e 

preservação. Estas etapas são tradicionalmente estudadas na CI e se apresentam como comuns 

nas três áreas. 

 

A questão do aporte tecnológico necessário para suportar as atividades da CI estão 

contempladas em várias disciplinas que, além de estabelecer ligação interdisciplinar entre si e 

com outras áreas, também se propõem a consolidar as bases fundamentais para aplicação dentro 

de uma linha lógica e gradual de construção do conhecimento. 

 

Entende-se que as bases epistemológicas da Ciência da Informação estão preservadas 

nesta estrutura curricular e as interfaces que se estabelecem podem suscitar outros estudos no 

sentido de agregar outras disciplinas que, em evolução constante, surjam como fundamentais 

na inovação necessária para atender às demandas de formação e adequação do perfil do 

profissional voltado ao mercado de trabalho. 
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